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CONTEXTO

Na quinta-feira, 22 de outubro de 2026, a trés dias da votacao do segundo turno, o
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Kassio Nunes Marques, deu 24 horas para
que a Meta enviasse um relatério técnico sobre o canal "Exército do Lula", mantido no
WhatsApp pelo deputado federal André Janones, com mais de 8 milhdes de membros. A
decisao atendeu a um pedido da campanha de Flavio Bolsonaro e tramita no ambito da
verificacao do plano de conformidade que a empresa assinou com o tribunal. O ministro
determinou uma varredura no canal e pediu relatério sobre o que a decisao chama de
comportamento "potencialmente irregular". No mesmo dia, o tribunal deu 12 horas para
que a plataforma explicasse o0 alcance do perfil do deputado Nikolas Ferreira, sob multa, e
Nunes Marques autorizou as redes da empresa a retomar a recomendacao automatica de
perfis de politicos que encerraram a disputa no primeiro turno.

Acusacoes de parcialidade permeiam as duas decisoes. A Procuradoria-Geral da Republica
afirmou que a Meta descumpriu determinagcdes do TSE sobre tratamento igualitario das
campanhas, e o Ministério Publico Federal pediu a Justica a reativacdo de perfis
bloqueados, sob multa de 500 mil reais. A coligacao de Lula protocolou uma acao de
investigacao judicial eleitoral pedindo a cassagao da chapa de Flavio Bolsonaro e Alfredo
Gaspar por favorecimento da plataforma, e pediu ao tribunal a retirada do "Exército do
Lula" do registro da prépria campanha. A dendncia ao Ministério Publico Eleitoral sobre o
engajamento de Nikolas Ferreira, noticiada pela coluna de Ménica Bergamo na Folha de
S.Paulo em 17 de outubro, seguiu circulando.

No mesmo dia, a Meta removeu do Instagram um conteddo do canal Revelando
apresentado pelo cantor MC Cabelinho, que trata da trajetéria profissional de Flavio
Bolsonaro e da suspeita de que o senador teria sido funcionario fantasma no gabinete do
pai aos 19 anos. A plataforma classificou a pegca como propaganda eleitoral, e o canal
contesta a decisao. A acusacao de que a remocao teria sido feita a mando da campanha
adversaria circulou nas publicacdoes de maior alcance do periodo.
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O cenario de tensdao em torno da moderacao de contelido soma-se a um episddio recente
de escrutinio sobre as ferramentas de inteligéncia artificial generativa da Meta. Durante a
campanha, dendncias e testes de usuarios indicaram que a IA integrada ao WhatsApp,
Instagram e Facebook apresentava comportamento assimétrico, recusando interacoes e
geracao de imagens de divulgacao da campanha de Lula sob a justificativa de ferir
diretrizes eleitorais, enquanto executava normalmente comandos semelhantes
direcionados ao candidato adversario. Além disso, recentemente houve alegacdes de que
um video de um parlamentar - Nikolas Ferreira - teria obtido um nimero de visualizacoes
atipico para a quantidade de seguidores do perfil, com suspeitas de que poderia estar a
plataforma poderia estar privilegiando contelddos do parlamentar, em uma espécie de
impulsionamento artificial da visibilidade gerenciada pelo algoritmo da plataforma.

Fora do pais, congressistas americanos, entre eles Bernie Sanders, enviaram carta a Mark
Zuckerberg manifestando preocupacao com a atuacao da empresa na elei¢cao brasileira, e
a relatora da ONU criticou a remocao de canais de WhatsApp no pleito.

HIGHLIGHTS

e Esquerda lidera o recorte geral: No total das 1.640 publicacoes analisadas, a
esquerda assumiu a dianteira do debate, respondendo por 58% das publicacoes e
75% das interagbes. A extrema-direita ficou em segundo plano (24% das
publicagbes, 16% do alcance), seguida pela imprensa (19% de volume e 8% do
engajamento).

® Mobilizacao e "Exército do Lula" dominam o debate: O chamado a mobilizacao digital
foi o principal vetor de atividade no periodo. O eixo centrado no "Exército do Lula" e
na live com Janones realizada em 22/10 concentrou 36% do volume total de
publicacoes e 32% das interagoes gerais, sendo impulsionado pelo campo da
esquerda (73% das publicacoes do eixo).

e Video removido gera engajamento desproporcional: A republicacao do video do canal
Revelando (com MC Cabelinho) derrubado pela Meta obteve a maior eficiéncia de
engajamento do dia. O tema somou apenas 6% de todas as publicacbes, mas
capturou 27% das interacoes (cerca de 20,9 milhdes). Destas publicacoes, 89%
originaram-se da esquerda.

e A "Censura" como campo de batalha discursivo: O conceito de censura foi o tema de
disputa mais equilibrada entre os espectros politicos. O eixo responsavel por 17%
das publicacoes e 28% das interacoes dividiu-se quase uniformemente entre a


http://institutodx.org

esquerda (48%), que criticou a remocao de videos pela plataforma, e a
extrema-direita (45%), que atacou a derrubada de perfis por determinacao do TSE.

® A denuncia institucional perde tracao organica: Temas focados nos aspetos técnicos
e legais das controvérsias geraram alto volume, mas baixo interesse publico. O eixo
focado nas denudncias de tratamento desigual representou 24% das postagens,
porém alcancou apenas 8% das interacoes. Da mesma forma, as cobrancas
internacionais a Mark Zuckerberg somaram 5% das postagens e apenas 1% do
alcance.

e Descolamento de Kassio Nunes Marques na curva de atencao: Durante o dia 22, a
Meta e o presidente do TSE caminharam juntos no volume de mencoes. No entanto,
a partir da manha do dia 23, com o avanco da decisao que ameacava o0 canal
"Exército do Lula", a figura do magistrado descolou-se do debate centrado na
plataforma, consolidando-se como tema central do principal pico de publicacoes
isoladas do periodo (cerca de 4 mil postagens por hora), com tendéncia de
crescimento.

METRICAS

Publicacoes por hora sobre a discussao envolvendo a Meta e o ministro Kassio
Nunes Marques entre os dias 22 e 23 de outubro de 2026
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Fonte: DX via Talkwalker.

Os dois temas seguiram o mesmo ritmo, com crescimento ao longo do dia 22 de outubro e
picos no fim da tarde e no inicio da noite, quando as decisdes do TSE e a remocao do
video do MC Cabelinho publicado pelo canal Revelando repercutiram. A conversa sobre o0s
temas analisados recuou na madrugada e voltou a subir na manha de 23 de outubro, com
a informacao de que o canal Exército do Lula poderia sair do ar antes do debate da Globo,
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que sera realizado na noite de 23/10, com participacao dos candidatos a presidéncia. A
proximidade entre as duas curvas mostra que a atuacao da Meta e as decisbes de Kassio
Nunes Marques foram tratadas muitas vezes como um mesmo assunto, com inicio de
descolamento e aumento importante de projecao das publicacoes relacionadas ao
magistrado a partir de 8h do dia 23/10, ganhando tracao e formando o principal pico do
periodo.

Publicacoes e engajamento por tema

Publicagoes Engajamento

- —_ e __ o
et e -- e -_ e

Mesmo com o pico relacionado ao magistrado, a Meta foi o tema de maior repercussao,
com 202,1 mil publicacoes e 2 milhoes de interacoes, a frente de Kassio Nunes Marques,
com 115,9 mil publicagcdes e 1,2 milhdo de interacées. O tom difere entre os dois:
enquanto a conversa sobre a Meta apresenta uma divisao entre postagens criticas e
propositivas, por reunir também a defesa da liberdade de expressao, a conversa sobre o
presidente do TSE mais negativa (46% das publicacées), por concentrar a critica as suas
decisoes sobre o canal administrado por Janones.

Como se comportaram os clusters
de perfis politicos e imprensa

A base relne 1.640 publicacoes e 77.353.169 interacdes. A esquerda tem 58% das
publicacoes e 75% das interacdes, a extrema-direita 24% e 16%, e a imprensa 19% e 8%.
O X/Twitter responde por 812 das publicacoes e o Instagram por 712, mas a distancia
entre as duas plataformas se inverte quando consideramos 0 alcance, porque as pecas de
maior circulacao do recorte sao videos no Instagram. A clusterizacao de vocabularios
separou 0 material em seis eixos, dispostos abaixo.
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TABELA 01 » CLUSTERS DE VOCABULARIOS MAIS UTILIZADOS POR ATORES POLITICOS

PERFIL POLITICO DESCRIGAO EXEMPLOS DE TERMOS

CLUSTER

MOBILIZACAO DO
EXERCITO DO LULA E
A LIVE DAS 19H

DENUNCIAS DE
TRATAMENTO

DESIGUAL NAS
PLATAFORMAS

DISPUTA PELA
PALAVRA CENSURA

PENTE-FINO DE
NUNES MARQUES
NO EXERCITO DO

LULA

REPUBLICAGAO DO
VIDEO DERRUBADO
PELA META

COBRANCAS
INTERNACIONAIS A
ZUCKERBERG

% DO

TOTAL

36%

24%

17%

12%

6%

5%

Extrema-direita 19%

Esquerda 73%
Imprensa 8%

Extrema-direita 20%
Esquerda 45%
Imprensa 35%

Extrema-direita 45%
Esquerda 48%
Imprensa 7%

Extrema-direita 31%
Esquerda 37%
Imprensa 32%

Extrema-direita 6%
Esquerda 89%
Imprensa 5%

Extrema-direita 11%
Esquerda 45%
Imprensa 44%

A convocagao para o canal de WhatsApp e para
a transmissao de Lula com André Janones, com
pedidos de engajamento dirigidos a driblar a
moderagao da plataforma. A extrema-direita
entra no eixo para noticiar a mobilizagao do
adversario e para denunciar o canal.

As representacoes no Ministério Pdblico e no
TSE sobre moderacao, bloqueio de perfis e
alcance desigual dos conteldos de campanha,
incluindo o pedido de cassacao da chapa
adverséria e a dendncia sobre 0 engajamento
de um deputado.

0 enquadramento do episédio como ataque a
liberdade de expressao, usado pelos dois
campos em sentidos opostos. A esquerda
acusa a plataforma de silenciar criticas ao

senador, e a extrema-direita acusa o tribunal de
derrubar perfis a dias da votacao.

Postagens sobre a decisao do presidente do
TSE que deu 24 horas para a Meta entregar
relatério sobre o canal de Janones no
WhatsApp, € as leituras sobre a intengao do
ministro ao atender o pedido da campanha
adversaria.

A redistribuicao do conteldo removido da
plataforma, acompanhada do argumento de
que a remogao € a prova do que o video afirma.
O conteudo trata da trajetéria profissional do
senador e da suspeita de cargo sem trabalho
no gabinete do pai.

A carta de congressistas americanos ao
fundador da empresa, a critica da relatoria da
ONU e a condenacao por uso de dados
pessoais em outro pais, reunidas como
contexto externo da disputa brasileira.

exército, live, janones,
19h, bora,

mobilizacao, soldados,
transmissao

eleitoral, conteudos,
mpf, restrigoes,
bloqueios, moderacao,
transparéncia,
anuncios

liberdade, expressao,

democracia, censura,

musk, elon, nordeste,
medo

marques, nunes,
kassio, horas,
relatorio, tse, minuta,
pentefino

derrubou, cabelinho,
revelando,
compartilhar, episodio,
fantasma, funcionario,
gabinete

onu, zuckerberg,

estados, unidos,
privacidade, nacoes,
cambridge, analytica
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TABELA 02 - VOLUME DE PUBLICACOES E ENGAJAMENTO POR EIXO TEMATICO

EIXO TOTAL % DE TOTAL DE % DE
DE POSTS POSTS INTERAGOES INTERAGOES

MOBILIZAGAO DO EXERCITO DO LULA E A LIVE DAS 36% 24.367.054 32%
19H

DENUNCIAS DE TRATAMENTO DESIGUAL NAS 394 24% 6.384.033 8%

PLATAFORMAS

DISPUTA PELA PALAVRA CENSURA 274 17% 21.390.692 28%

PENTE-FINO DE NUNES MARQUES NO EXERCITO DO 195 12% 3.747.195 5%
LULA

REPUBLICAGAO DO VIDEO DERRUBADO PELA META 102 6% 20.953.813 27%

COBRANCAS INTERNACIONAIS A ZUCKERBERG 5% 510.382 1%

O eixo de mobilizacao do Exército de Lula redne 36% das publicacoes e 32% das
interacoes, envolvendo a convocacao de apoiadores para a live de Lula com Janones. O
eixo que denuncia o tratamento desigual nas plataformas aparece com 24% das
publicacoes, mas apenas 8% das interacées. No sentido inverso, o eixo de republicacao do
video do perfil Revelando, derrubado pela Meta, tem 6% das publicacbes e 27% das
interacoes. O duelo pela narrativa de censura, disputada entre esquerda e direita, aparece
como o terceiro tema com mais publicagcoes, 17% do total, e 0 segundo com mais
interacoes, 28%.
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GRAFICO 1 ¢ PERFIL POLITICO POR EIXO

MOBILIZAGAO DO EXERGITO DO LULA E A LIVE DAS 19H 19% 73% 8%
DENUNCIAS DE TRATAMENTO DESIGUAL NAS PLATAFORMAS 20% 45% 35%
DISPUTA PELA PALAVRA CENSURA 45% 48% 7%

PENTE-FINO DE NUNES MARQUES NO EXERGCITO DO LULA 31% 37% 32%

FEPUBLICAGAO DO VIDEO DERAUSADD PELA MIETA

COBRANGCAS INTERNACIONAIS A ZUCKERBERG 1% 45% 44%

Il FExtrema-direita Il FEsquerda I Imprensa

Em cinco dos seis agrupamentos a esquerda esta a frente, o que é esperado num campo
que publicou 58% do material, mas DISPUTA PELA PALAVRA CENSURA fica em 45% de
extrema-direita e 48% de esquerda, se tornando a divisdao mais equilibrada da tabela. Os
dois lados chamam de censura coisas diferentes. A esquerda aponta a remocao do video
sobre o senador gravado pelo MC Cabelinho e o bloqueio de perfis, e a extrema-direita
aponta a derrubada de contas por decisao do tribunal a poucos dias da votacao, entre elas
a de um perfil com 1,4 milhao de seguidores.

A REPUBLICAGCAO DO VIDEO DERRUBADO PELA META tem 89% de esquerda e é o eixo mais
concentrado do recorte, com a extrema-direita em 6% e a imprensa em 5%. Nos dois eixos
em que a imprensa pesa mais, DENUNCIAS DE TRATAMENTO DESIGUAL NAS
PLATAFORMAS, com 35%, e COBRANCAS INTERNACIONAIS A ZUCKERBERG, com 44%, o
assunto é o tramite, o prazo e o documento.

PRINCIPAIS NARRATIVAS
ESQUERDA

Meta acusada de favorecer contetidos ligados a Flavio: A principal narrativa sustenta que as
plataformas da Meta estariam prestando um tratamento desigual as candidaturas. O
alcance das postagens de Nikolas Ferreira foi usado como exemplo, sobretudo depois de
um video ultrapassar 160 milhdes de visualizacbes mesmo com o_audio removido. A
circulacao foi apresentada como sinal de que “a Meta esta ajudando” (1).

Remocao de conteldos criticos a Flavio como censura da Meta: A derrubada do video do
projeto Revelando, com MC Cabelinho, reforcou a acusacao de tratamento seletivo. A
remocao foi apresentada como “mais uma interferéncia da Meta”. A plataforma informou
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que restringiu o teaser por suspeita de uso de inteligéncia artificial em periodo eleitoral,
enquanto a producao negou o uso desse recurso. O video voltou ao ar posteriormente.

Nunes Marques é acusado de censurar o “Exército do Lula”: As decisoes de Kassio Nunes
Marques sobre o canal de André Janones formaram outro eixo (Erika Hilton). A exigéncia de
um novo relatério da Meta, Google e X foi apresentada como tentativa de preparar uma
nova suspensao, COMo ha acusacao de que o0 ministro teria “preparado a cama” para tirar
0 _canal do ar. A mobilizacao também destacou que a decisao atende a um pedido da
campanha de Flavio e ocorre poucos dias antes da votagcao do segundo turno. O préprio PT
classificou decisdes anteriores de Nunes Marques sobre o canal como “censura e

parcialidade”.

Imparcialidade do TSE questionada apos atuacao de Nunes Marques: O conflito passou a
atingir a legitimidade da arbitragem eleitoral. Contelddos afirmaram que uma nova retirada
do canal seria prova de que “o TSE esta trabalhando para a vitéria de Flavio”. A atuacao de
Nunes Marques foi contrastada com as decisdes de outros ministros que derrubaram ou
limitaram suas ordens. Juristas também protocolaram pedido de suspeicao do presidente
do TSE, alegando parcialidade nas decisoes sobre o “Exército do Lula”.

“Exército do Lula” como alvo por sua capacidade de mobilizacao: A rapida expansao do canal
também foi usada para explicar as investidas judiciais contra ele. Publicacbées afirmaram
que a campanha de Flavio estaria “morrendo de medo” da mobilizacao e que o canal havia
se tornado motivo de preocupacao entre adversarios. Na mesma linha, a informacao da
GloboNews segundo a qual o espaco estaria “tirando o sono” da campanha de Flavio
também aparece nessa discussao.

Gastos de Flavio na Meta como indicio de proximidade com a plataforma: Também circulou a
informacao de que a campanha de Flavio destinou destinou uma grande quantia ao
impulsionamento na Meta, usada para reforcar suspeitas de tratamento favoravel. Uma

publicacdo destacou R$ 3,6 milhdes pagos a empresa em uma semana e relacionou o
gasto as denuncias sobre alcance algoritmico.

DIREITA

“Exército do Lula” seria uma operacao coordenada de manipulacao: A principal narrativa da
direita trata o canal como uma estrutura organizada para produzir tendéncias artificiais nas
redes e mecanismos de busca. A decisao de Nunes Marques foi celebrada como
“pente-fino” sobre comportamento irregular, com destaque para pedidos de informacoes
sobre replicacao de mensagens, hashtags, buscas no Google e eventual amplificacao
artificial. A_campanha de Flavio afirma que integrantes do canal foram orientados a
impulsionar termos e hashtags.
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Nunes Marques apresentado como arbitro que apenas aplica as regras: Em oposicdo as
acusacoes de parcialidade, postagens da direita trataram as decisoes do ministro como
cumprimento de seu papel institucional. A reacao ao pedido de suspeicao chegou a afirmar
que o PT atacava Nunes Marques “por ele ser imparcial e seguir a lei”.

Crescimento do canal tratado como artificial ou suspeito: O salto do “Exército do Lula” para
milhoes de inscritos gerou questionamentos sobre a origem dos participantes. Perfis
circularam ofertas comerciais de compra de membros em grupos de WhatsApp e
afirmaram que seria possivel inflar a audiéncia do canal. Uma publicacao apresentou
valores para compra de milhares de participantes e usou isso para sugerir criacao artificial
de “zumbis bots”.

Acusacoes contra a Meta vistas como tentativa de explicar vantagem digital da direita: O
segmento também reagiu as dendncias de parcialidade da plataforma com a leitura de que
a esquerda estaria atribuindo ao algoritmo uma dificuldade propria de comunicacao digital.
A acao que pede investigacao e eventual cassacao da chapa de Flavio por abuso
relacionado as plataformas foi tratada com ironia, resumida como tentativa de cassar o
adversario “por algoritmo”.

Alcance de Nikolas usado para contestar a tese de restricao: Outro argumento explora uma
aparente contradicao nas acusacdes contra a Meta. Depois que o video de Nikolas
continuou crescendo mesmo sem audio, perfis ironizaram que ele teria alcancado
centenas de milhdes de visualizagbes “com restricao de alcance”. A narrativa sustenta
gue esse desempenho prova a for¢a organica do parlamentar.

Criticas a Meta como mudanca de posicao da esquerda sobre moderacao: Parte da direita
recuperou debates anteriores sobre remocao de conteldos bolsonaristas para acusar a
esquerda de incoeréncia. Uma publicacdo ironizou que jornalistas e petistas agora
reclamam que “a Meta esta sendo parcial”, depois de apoiarem moderacao de conteldos
em anos anteriores.

IMPRENSA

TSE amplia fiscalizacao sobre Meta e “Exército do Lula”: A cobertura deu destaque a ordem
de Nunes Marques para que Meta, Google e X apresentassem informagdes sobre o
funcionamento do canal. O G1 registrou a determinacao de um relatério amplo em 24
horas, incluindo atuagcao coordenada, padroes de engajamento e_eventual amplificacao
artificial.

Meta também é investigada por possivel tratamento desigual a Lula e Flavio: Em paralelo, a
cobertura acompanha outra frente do TSE que cobra isonomia da empresa. O Ministério
Publico Eleitoral apontou que a empresa nao teria cumprido todas as determinacdes


http://twitter.com/cpaulista22/status/2113452800789328090
http://twitter.com/jakesofiedu/status/2113372672172208369
http://twitter.com/jakesofiedu/status/2113372672172208369
http://twitter.com/IsentaNews/status/2113294454727811420
http://twitter.com/samuelborellipr/status/2113429850534945222
http://twitter.com/Fa1ryNight/status/2113595084377895335
http://instagram.com/reel/DezsAyWjQt0
http://instagram.com/reel/DezsAyWjQt0
https://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noticia/2026-10/presidente-do-tse-pede-meta-relatorio-sobre-canal-exercito-do-lula?utm_source=chatgpt.com
https://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noticia/2026-10/presidente-do-tse-pede-meta-relatorio-sobre-canal-exercito-do-lula?utm_source=chatgpt.com
http://institutodx.org

impostas para garantir tratamento igualitario as campanhas. A cobertura registrou que o
TSE proibiu reducao artificial do alcance de qualquer uma das candidaturas. A Meta nega
favorecimento e afirma que falhas técnicas afetaram diferentes contas e anunciantes.

Alcance de Nikolas vira objeto de investigacao técnica: O desempenho de Nikolas Ferreira
passou a integrar a cobertura como questao propria. A Folha registrou que seu video sobre
0 Nordeste chegou a 160 milhdes de visualizacoes e depois noticiou a ordem para que a
Meta explicasse a_amplificacao algoritmica do perfil. Entidades também apresentaram
levantamentos que mostram desempenho muito acima de outros parlamentares, embora
esses dados nao estabelecam, sozinhos, manipulacao do algoritmo.

Remocao do Revelando amplia questionamentos sobre moderacao: A retirada temporaria do
conteddo com MC Cabelinho também entrou na cobertura da atuacao da Meta. O video
sobre Flavio foi removido e posteriormente restaurado, depois que a empresa alegou
identificacao automatica de possivel uso de inteligéncia artificial. A producao_contestou a

justificativa.

Disputa passa de conteudo para regras dos algoritmos: A cobertura também mostra uma
mudanca na natureza do conflito. A discussao deixou de se limitar a remocao de posts e
passou a envolver recomendacao, busca, impulsionamento, inteligéncia artificial e
métricas de alcance. A acao de Lula sustenta que Flavio teria desempenho
desproporcional nas plataformas enquanto os conteddos do presidente sofreriam
restricoes. A Meta argumenta que diferencas de desempenho nao comprovam favoritismo
e afirma cumprir as regras eleitorais.

Decisoes divergentes no TSE alimentam debate sobre imparcialidade: A imprensa também
acompanha o conflito institucional provocado pelas decisdes de Nunes Marques. Ordens
de suspensao do “Exército do Lula” foram revertidas por outros integrantes da Corte,
enquanto uma analise técnica anterior nao encontrou contelddo falso entre os posts
examinados.

NOTA METODOLOGICA.

O recorte relne 1.640 publicacoes de perfis analisados nas redes sociais entre 22 e 23
de outubro de 2026, classificadas por campo politico em extrema-direita, esquerda e
imprensa, e agrupadas por proximidade de vocabulario em seis eixos tematicos. As
interacbes somam curtidas, comentarios, compartilhamentos e visualizacées registrados
na coleta, e o indice de circulacao divide a participacao de cada eixo nas interacoes pela
sua participagao nas publicagcoes. A base nao esgota o universo das redes e descreve o
comportamento dos perfis acompanhados no periodo.
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http://instagram.com/p/Dey8BSGkYT0
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http://instagram.com/p/Dez82qOl-9E
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2026/10/tse-da-prazo-de-12-horas-para-meta-explicar-alcance-do-perfil-de-nikolas-no-instagram.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2026/10/entidades-denunciam-meta-ao-mpe-por-alcance-atipico-de-videos-de-nikolas-ferreira.shtml?
http://instagram.com/p/Dezrwj-AQF_
http://instagram.com/p/Dezrwj-AQF_
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2026/10/meta-remove-teaser-de-episodio-de-revelando-com-mc-cabelinho.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2026/10/meta-remove-teaser-de-episodio-de-revelando-com-mc-cabelinho.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2026/10/campanha-de-lula-decide-pedir-cassacao-de-chapa-de-flavio-por-manipulacao-algoritmica-da-meta.shtml?
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2026/10/campanha-de-lula-decide-pedir-cassacao-de-chapa-de-flavio-por-manipulacao-algoritmica-da-meta.shtml?
https://www.cnnbrasil.com.br/eleicoes/meta-nega-favorecer-candidatos-e-diz-ao-tse-ter-cumprido-determinacoes/
https://www.cnnbrasil.com.br/eleicoes/kassio-da-24-horas-para-meta-detalhar-atuacao-do-canal-exercito-do-lula/
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	TABELA 02 • VOLUME DE PUBLICAÇÕES E ENGAJAMENTO POR EIXO TEMÁTICO  
	Meta acusada de favorecer conteúdos ligados a Flávio: A principal narrativa sustenta que as plataformas da Meta estariam prestando um tratamento desigual às candidaturas. O alcance das postagens de Nikolas Ferreira foi usado como exemplo, sobretudo depois de um vídeo ultrapassar 160 milhões de visualizações mesmo com o áudio removido. A circulação foi apresentada como sinal de que “a Meta está ajudando” (1).  
	Remoção de conteúdos críticos a Flávio como censura da Meta: A derrubada do vídeo do projeto Revelando, com MC Cabelinho, reforçou a acusação de tratamento seletivo. A remoção foi apresentada como “mais uma interferência da Meta”. A plataforma informou que restringiu o teaser por suspeita de uso de inteligência artificial em período eleitoral, enquanto a produção negou o uso desse recurso. O vídeo voltou ao ar posteriormente. 
	Nunes Marques é acusado de censurar o “Exército do Lula”: As decisões de Kassio Nunes Marques sobre o canal de André Janones formaram outro eixo (Erika Hilton). A exigência de um novo relatório da Meta, Google e X foi apresentada como tentativa de preparar uma nova suspensão, como na acusação de que o ministro teria “preparado a cama” para tirar o canal do ar. A mobilização também destacou que a decisão atende a um pedido da campanha de Flávio e ocorre poucos dias antes da votação do segundo turno. O próprio PT classificou decisões anteriores de Nunes Marques sobre o canal como “censura e parcialidade”. 
	Imparcialidade do TSE questionada após atuação de Nunes Marques: O conflito passou a atingir a legitimidade da arbitragem eleitoral. Conteúdos afirmaram que uma nova retirada do canal seria prova de que “o TSE está trabalhando para a vitória de Flávio”. A atuação de Nunes Marques foi contrastada com as decisões de outros ministros que derrubaram ou limitaram suas ordens. Juristas também protocolaram pedido de suspeição do presidente do TSE, alegando parcialidade nas decisões sobre o “Exército do Lula”.  
	“Exército do Lula” como alvo por sua capacidade de mobilização: A rápida expansão do canal também foi usada para explicar as investidas judiciais contra ele. Publicações afirmaram que a campanha de Flávio estaria “morrendo de medo” da mobilização e que o canal havia se tornado motivo de preocupação entre adversários. Na mesma linha, a informação da GloboNews segundo a qual o espaço estaria “tirando o sono” da campanha de Flávio também aparece nessa discussão.  
	Gastos de Flávio na Meta como indício de proximidade com a plataforma: Também circulou a informação de que a campanha de Flávio destinou destinou uma grande quantia ao impulsionamento na Meta, usada para reforçar suspeitas de tratamento favorável. Uma publicação destacou R$ 3,6 milhões pagos à empresa em uma semana e relacionou o gasto às denúncias sobre alcance algorítmico.  
	“Exército do Lula” seria uma operação coordenada de manipulação: A principal narrativa da direita trata o canal como uma estrutura organizada para produzir tendências artificiais nas redes e mecanismos de busca. A decisão de Nunes Marques foi celebrada como  “pente-fino” sobre comportamento irregular, com destaque para pedidos de informações sobre replicação de mensagens, hashtags, buscas no Google e eventual amplificação artificial. A campanha de Flávio afirma que integrantes do canal foram orientados a impulsionar termos e hashtags.  
	Nunes Marques apresentado como árbitro que apenas aplica as regras: Em oposição às acusações de parcialidade, postagens da direita trataram as decisões do ministro como cumprimento de seu papel institucional. A reação ao pedido de suspeição chegou a afirmar que o PT atacava Nunes Marques “por ele ser imparcial e seguir a lei”.  
	Crescimento do canal tratado como artificial ou suspeito: O salto do “Exército do Lula” para milhões de inscritos gerou questionamentos sobre a origem dos participantes. Perfis circularam ofertas comerciais de compra de membros em grupos de WhatsApp e afirmaram que seria possível inflar a audiência do canal. Uma publicação apresentou valores para compra de milhares de participantes e usou isso para sugerir criação artificial de “zumbis bots”. 
	Acusações contra a Meta vistas como tentativa de explicar vantagem digital da direita: O segmento também reagiu às denúncias de parcialidade da plataforma com a leitura de que a esquerda estaria atribuindo ao algoritmo uma dificuldade própria de comunicação digital. A ação que pede investigação e eventual cassação da chapa de Flávio por abuso relacionado às plataformas foi tratada com ironia, resumida como tentativa de cassar o adversário “por algoritmo”. 
	Alcance de Nikolas usado para contestar a tese de restrição: Outro argumento explora uma aparente contradição nas acusações contra a Meta. Depois que o vídeo de Nikolas continuou crescendo mesmo sem áudio, perfis ironizaram que ele teria alcançado centenas de milhões de visualizações “com restrição de alcance”. A narrativa sustenta que esse desempenho prova a força orgânica do parlamentar.  
	Críticas à Meta como mudança de posição da esquerda sobre moderação: Parte da direita recuperou debates anteriores sobre remoção de conteúdos bolsonaristas para acusar a esquerda de incoerência. Uma publicação ironizou que jornalistas e petistas agora reclamam que “a Meta está sendo parcial”, depois de apoiarem moderação de conteúdos em anos anteriores.  
	TSE amplia fiscalização sobre Meta e “Exército do Lula”: A cobertura deu destaque à ordem de Nunes Marques para que Meta, Google e X apresentassem informações sobre o funcionamento do canal. O G1 registrou a determinação de um relatório amplo em 24 horas, incluindo atuação coordenada, padrões de engajamento e eventual amplificação artificial.  
	Meta também é investigada por possível tratamento desigual a Lula e Flávio: Em paralelo, a cobertura acompanha outra frente do TSE que cobra isonomia da empresa. O Ministério Público Eleitoral apontou que a empresa não teria cumprido todas as determinações impostas para garantir tratamento igualitário às campanhas. A cobertura registrou que o TSE proibiu redução artificial do alcance de qualquer uma das candidaturas. A Meta nega favorecimento e afirma que falhas técnicas afetaram diferentes contas e anunciantes.  
	Alcance de Nikolas vira objeto de investigação técnica: O desempenho de Nikolas Ferreira passou a integrar a cobertura como questão própria. A Folha registrou que seu vídeo sobre o Nordeste chegou a 160 milhões de visualizações e depois noticiou a ordem para que a Meta explicasse a amplificação algorítmica do perfil. Entidades também apresentaram levantamentos que mostram desempenho muito acima de outros parlamentares, embora esses dados não estabeleçam, sozinhos, manipulação do algoritmo.  
	Remoção do Revelando amplia questionamentos sobre moderação: A retirada temporária do conteúdo com MC Cabelinho também entrou na cobertura da atuação da Meta. O vídeo sobre Flávio foi removido e posteriormente restaurado, depois que a empresa alegou identificação automática de possível uso de inteligência artificial. A produção contestou a justificativa. 
	Disputa passa de conteúdo para regras dos algoritmos: A cobertura também mostra uma mudança na natureza do conflito. A discussão deixou de se limitar à remoção de posts e passou a envolver recomendação, busca, impulsionamento, inteligência artificial e métricas de alcance. A ação de Lula sustenta que Flávio teria desempenho desproporcional nas plataformas enquanto os conteúdos do presidente sofreriam restrições. A Meta argumenta que diferenças de desempenho não comprovam favoritismo e afirma cumprir as regras eleitorais.  
	Decisões divergentes no TSE alimentam debate sobre imparcialidade: A  imprensa também acompanha o conflito institucional provocado pelas decisões de Nunes Marques. Ordens de suspensão do “Exército do Lula” foram revertidas por outros integrantes da Corte, enquanto uma análise técnica anterior não encontrou conteúdo falso entre os posts examinados.  
	Repercussão: Meta, TSE e acusações de parcialidade 


